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Esta Companhia, autorisada a. funccionar por decreto impe­
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��!."""!"!'���������� Trata-se na I �ANNUNCIOS ESPECIAES .A..gen..ci.a Geral. -

.

PARA A PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

Os autographos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, cm­

hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clnraçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas. _

o dnrnal do COrnrrHWCÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

COMPLETO SOI{TIMfi:NTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 1.1

�lugn l\lfobili:a8

JOÃO �mLLER·

ELIXIR MAGICO
Q

REMEDIO fY1
'&:.:I instansaneo, contra todas as DÔ- !::

.,1. Ci RES. Cura tosses, defluxo-, feore �
iS interrntttente. indigestão, mal:D

do figado, etc., etc. 3
� A'VENDA �><

EM TODAS AS PHARMACIAS c:;
� A[ente [eral: HI WI Pison &1 CI C)

ELIXIR MAGICO

Por60$000
um piano. armar-in, já uzado. Serve
para aprender-se. Informações nesta

yp.
! 60$000 !

VOLUNTARIOS PARA O EXERCITO
O tenente h''11\lrario Pedro Fel ix

Gomes, agenciador de v o l u n tu r i os para
o exercito, póde ser procurado em sua

residencia <Í. rua do Cor-onel Fernand
Machado.

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

N•.\ ,

.

LOJA DA ANCORA
Vende-se pOI' atacado e a varejo, a

preços ba ra tissimos, bisnagas muito
chelrusas, fabricadas em Porto Alegre.
Venhão ver pa ra crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA.

D��PACHO� D[IMPORTA(ÃO
vende-se n'esta typ., -a 2$000 o

cento.

FOC-ÔES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' renda em c'l�'l d<-l

FISON & c.d2

Ao xadrez da policia foi reco­
lhido, á ordem elo delegado.Tho­
maz Ferreira Pinheiro, por em- .

"'VV"a"tchmak.er 'TJhrmak.erlbl'iaguez. _

l\. /r-ABI ""'---.,.

E
HONDA: Das 12 horas ela noi-

_LV_j_ _ j_--1 . te ás 4 da madrugada, rondou o

alferes Hermegild u José dos Pas-

ERNj1jSTO V.AHL & C.

C01IPi\NlliA DE SEGUHOS CONTHA INCI�NnIOS

H�MH�R��-M�G�I��nGUll�
GARANTIA ---RS. 50,OQO:000$000

Aceita seguros contra o risco de incendio sobre pre ..

dios e mercadorias de toda especie. Trata-se com

OS PROCUHADORES

Erellesto \:Fa.hl & C ..

AO

ü�'FIC]NA DR R�tOJ�[IRO � OURIV[�, �ABRIGANTf�'
-

,

12 RUA DA CONSTITUIÇÃO 12

(ANTIGA DA CADÊA)

chegado e estabelecido ha poucú..; dias nesta capital, faz scientc ás Exrnas.
Iamilias, senhoras e senhores ela cidade, bem corno de fóra, que quiserem
honrai-o com a sua confiança, que, semi i muito perito na sua :lrte--sc crJ­

carrega de qualquer coucerto de chroncmcuos de marinha c de algiberti,
reLlgids de algibeira, de parede e de mcza, caixas de musica, etc.

Fubricaçã i e coucurtis de joias, curreutes, pulseiras, collares, alíine­
tes, medalhas, brincos, auneis de casamento c outros de luxo e fantasia,
cruzes, coróas, resplendores de ouro c prata, etc., etc.

Gravadura, abre-se lettrns, inscripções, etc.

Comp!a-se ouro, prata e pedras preciosas

RU/4 DA COf\lSTiTUIÇÃO

I REFINAÇÃO DO LEmOS
I vende a d inh ei r o Ú vista: •

ASSLlcardt!la-15 ki los por .. 6$400
Dito » 23-15 k i Io- » .. 5$800
Dito » 3&-15 ki l.ts » .. 4$600
Ditl »4a.-15·lciltls » .. 4$300

Em ba rr ica s, a dinheiro de c-m t ado,
f,r-�e-ha 1$500 r s. de de-conto

FARINHA DE TRIGO EM SACCOS
Na Rua rI'! Pr i nc ipe 11 08, vende se

superior fu r inha de trigo 11m saccos ,

por preços ruzuave is.

AGUA INDIÁNA )o.
C01110 Q

cosruetic» e t:inicti nã t.-m 1'1- �
vai.

a

,.....,

Z
o

25 Um perfume relresoante pa- s;::
c.!J ra dór de cabeça, etc. 2
-<

AGUA INDIAtU ;;...

RETRATIsrrA
Na !'LLl do Imperido r-, [I El, tira-se

i e tr.uos em phutog raph i«, até o dh 29
do corrente.

Preço ao .i lcance de todos. E' apro­
ev i ta r.

_ REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SEORETARIA
Dia 15

Do secretario
Ao administrador do Diario

Oificial, solicitando, de ordem
de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de po­
licia, a remessa dos oxemplares,
de ns. 23 a 25, do mez próximo
passado, que não farão recebi­
dos e que S. S. servir-seba 1'e­

metter na primeira opportuni­
dado.

r

PRISÕES E RONDAS

--Dia 14

sos.

Na cadêu nã» houve movi-
mento.

-

RONDA: A guarda foi ronda­
da, ás 11 horas, pelo alferes Be­
nevenuto de Albuqnerqn«,

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 14

De. Moutevirléo e esoala=- pa­
quete nacional R1'O Jaquarão,
c .uim. capitào-tcnente Pel'ei-1,2



17l.o'r� ��t;lÇ1J'it1\\Xi;' :1'2 -Pois bem, vamos. ' O quarto de Henriqueta estava mobi-·J.,;:\;i�:.i��r� fuJ,k� -Para Pariz ou para o castello? lado com simplicidade, mas respirava-
-Para o castello. se n'e1le um ar de frescura e de vil'gin-
Dez minutos depois, penetravam no dade. O leito tinha cortinas brancas o

parque pela brécha indicada e approxi- estoJo do sophá e cadeiras era de seda
mavam-se da janella do quarto de: Hen- gris-pede com flõres cM de rosa; uma

riqueta. estante chei I de livros, dois ou tres re
-Eis-nos chegados, disse Francisco tratos de familia, e uma espingarda de

em voz baixa. caça, de dois canos, ornavam as pare-
-Sabes tu que estamos parecendo des. Sobre a mesa" de noite, ardia uma

dois ladrões? observou Eugenio tam- pequena alampada que derramava pelo
. bem em voz baixa. quarto uma -luz debil, que perm ttia

- Os namorados são tambem ladrões, apenas distinguir confusamente os ob­
com a difIerença de que roubam os co- jectos.
rações e não as bolsas. :._Eis-me senhor da praça, disse Eu-
-Dizes tu que as janellas de Hénri- genio avançando com precaução. Veja-

queta... mos primeiro que tudo, onde heide es-

.-Mas, se encontrarmos alguem ... se --São as duas ultimas do edificio, conder-me. Ah! ali.
me virem? observou Eugenio. justamênte estas que ficam sobre as E deixando cahir as cortinas da se-

-Ora essa! exclamou Francisco com nossas cabeças, por signal que uma gunda janella, occultou-se por cletraz
impaciencia, pois o senhor vai ex pres- d'ellas está aberta. Vamos, meu senbor, d'ellas.
samente par:l fazer um escandalo, e tem é andar depressa, quanelo não p6de -Basta aspirar este perfume suave,
mudo elo escandalo? perder-se todo o nosso trabalho. mas penetrante, para adi vilülar que' o
-Comtudo... -Vamos. quarto pertence a uma mulher bonita.
-Se encetamos o capitulo das hesi- E Eugenio, subindo aos hombros ele E' espantoso como me Inte o c.or·aç�or

tacões, boa noite. Quem nada arrisca Francisco, agarroll-se ás esculpturas Van)Os, coragem! . que é que me póde
na"da tem, diz o proverbio e diz bem. das pedras angulares e trepou facil- succeder? Estou exactamente na posi-
Não tratemos mais nem de casamento, mente para a janella. ção de Saint-PJ'eux escondido no quar-
nem de escalad�l, nem de compromet-I _;_Já cá estou, disse elle. to de .Tnlia. Como me receberá essa.

timento, calcemos as esporas e voltemos I -Deus o ajude. Henriqueta tão altiva e tão desdenhosa?
tranqllillamente para Pariz. Quer que

I
E Fran�isco aífastou-se e�n quanto Que m� dir� eIla? Que _lhe direi eu mes-

mande seltar os cava1l0s? que Eugel1lo, entrando pela pnella en- mo? Nao sel porque; Sll1to que me falta
-Espera, homem,

, t�eaberta, penetrou no quarto de Hen.-I ho.i� a mint:a ill1pude�1cia hahHual..:.
-1!ecida-se, senhor, que e tempo. .! nqueta. Sera eila? Nao, enganeI-me. que fana

ra da OL1�lha; passag.: Bomi-j 0. plal�o �o capitão-te?�nte. -?�Iheiros O SR. PRESIDENTE declara que con- VOZES: -Oh! ohl oh! (applav.,-
go J\ ntonio e sua mulher, Ro- d� Gra.ça, outf?, do SI. Oliveira, pe- tinúa em discussão o projecto n. 7. sos d.a.e galerias.)
za Maria e filha Boriga Luiza d.mdo informações sobre f�ctos pra- Alguns srs. deputados reclamão O SR. PRESIDENTE:-Pede ás gale-

')
"

r,

' ticados pelo. professor publico do Pa- contra a decisão do sr. presidente, di- rias que se contenham, do contrario
eng�nLello A. S. Alexandre, raty, e si este abandonou a cadeira; zendo que o projecto não podia en- mandará evacuai-as. (Vivas 7"e­

Jo::\� Carlos de O�rvalb_o, D.-, uma indic�çã() dos.r. Oliveira para. q�e trar em discussão, visto não ter sido clamações da) oppoeiçõ.o}
Armco Leonardo,Lullongll?as-1 a assemblea nomeie uma comrmssao dado para a ordem do dia.' O SR. Et YSEU diz que tinha cer­

quale, FraI:c�scO Giusep�e, I
de .tres �1embl:�s �ara I'�presenta� ao O s«. EUSEU diz quo' a discussão teza que houve encerramento da dis­

Jelpo Dorninico, D. Amico l g.o\erno imperial sobre a convenien- d'este projecto já está encerrada; vai- cussão , mas nada constando ela acta e,

Antonio, Courencio Rueeillo, era d.e ser o por�o da Lag�na.-pl)nto se apenas votai-o. (Vivas recl.a- tendo havido discursos pró e contra o

F 1· V' filh
terminal da estrada de ferro D. The- rna.çõee da rninoria,.) projecto, vai requerer, o encerramento 1

e ippe v icente e uma a, reza Christina. Sabe que o plano da opposição é da discussão.Pallosch Agostinho, Hermam O sr. Chaves, depois de varias con- protelar as discussões para que esta Vem á meza o requerimento pe­Ludwig, Maceia Andréa, De siderações, manda à meza um reque- sessão seja esteril. O encerramento foi dindo o encerramento da discussão.
Hais Dominico, Briancalana rimento, pedindo diversas informa- votado houtern e deve constar da acta. Posto a votos, empatou. O sr'. Elyseu I

Giovanni, Palato Emilio , Pa- ções sobre o Instituto Liuerato e VozEs:-Leia a acta, leia a acta. reql1er verificação da votação, que dá
laro Francisco, Palaro Anto- Normal. O ORAOOR: -A opposição não 10- o mesmo resultad i. (ql:sa;da;s no

.

G II O J I E' lido um prnJ'cct') assignado pelos geará o seu fim, porque a maioria lia recinto
..

e RUSSu,Y'ro na.s 0'_a-mo , a o onstanso, a po j
.

d "'"
srs. Genuíno e outros deputados CLm- (e ct.:npl'll' I) seu ever. lerias.)Dominico d'Egidiock, Manu- I d I O CI I Iservadores, creand» collegios e n- sr. lC\V,CS per c a pa cm a, pela O SR. PRESIDENTE, lião podendoillo Dominico, Morella Viceu- strucção secundaria em Lagos, Tuba- ordem. conter a ordem, suspende a sessão

ra, Mauro Angelo, Damido rão, Itajahy e Tyjucas Grande. O SR. PRESIDENTE declara que cão pur 5 minutos, ficand i adiada, na

Michel Angelo, Almini Ber- Y()la-Se e é ai'provado, depois de pode conceder-lh'a por nada estai' em Iórma do regimento, para a sessão se­

nardino , Rossi Pietro, Mauro algumas considerações dos srs. Oli- .discussão,' guinte, a votação do requerimento
Vitali , Mandorini Giuseppe, veira e Elyseu, l) requerimento pe- VOZES: -A palavra pela ordem não empatado.

dindo informações sobre o gadu ex- póde ser [legada. (Su.rSS'LórT'O e Reaberta a sessão, continuou a dis-De Bolario Bernardino, D. •

portado do município de Lages para manifestações neus fla,le- cussão do projecto n. 6, que fixa a
Lauro Molla o um menor. Em ..

d R' G d j SI) f I' Ias proVI [IClaS o 10 ran c (O U e ri,a·'). orça [ia ici« .

transito 32 passageiros. Paraná. O SR, CHAVES (de pé na tribuna): O SR. BAY�IA começa agradecendo
Entra em discussão o requerimento -Hei de faltar cont.ra a vontade de a assembléa por ter-lhe perrniuidoASSE1UBLÉA PUOVINCIAL que ficára empatado na sessão de H·, v

.. ex., pnl'qLle o _reg�meIlto .m'o per- continuar boje com a palavra, apezar
SESSÃO EM 15 DE FEVEREIRO

- rara que o projecto 1). 7 fosse ás rmue c v. ex. nao c supel'lor ao re- da mi vontade do chefe da maioria.

Compareceram 21 SI'S. deputados. commissões ele fazenda e constituição girnento. Saiba, cumprir o seu
__

dever Agradece ainda mais aos deputados
Lida a acta, fizeram reclamações () SR. OLIVEIRA faz al�u[J]�s consi- pal'� ser respeitado

... (TT'ocaJ�selliberaes que acompanharão a opposi-
sobre ella os srs. Oliveira, Genuino

I derações suore. a C()�VCnlencla de �er verve7'!0snte.s_ a.p a.rt.ee er::tre ção, penniuindo .o orador occupar
e Elyseu. �_P�oJocto cnvla?o

..
áquellas cOI�rms. d'8putc&:d,J� deu oppos/'çao e hoje a tribuna.

O sr. presidente declara que as re- soes, afim d? e�l1lttll�m seu p.arece!.
d,'2 meuwr�a.) UMA voz:-E' para provar a v.

clamaçães vão ser satisfeitas. Essas cornnllSsoe�, diZ o orador, nao O SR. PRESIDENTE reclama a at- ex. que na maioria ha independencia:
Depois de con ven ien temen te alte- (poder.n. ��r SUSP?I t:s. ao, I��bre, ch,efe tenção e concede a palavra ao sr. li 1'. cada um de seus rnem bras vota con-

rada a acta, é approvada. Ia malOllêl que e 1<:latol oe uma c! elo Chaves, forme a sua cl)osciencia.

Passou-se ao expediente. las, tendo por companheiros seus co- O SR. CHAYES diz que é com a O ORADOR acredita n'isto porque os

São lidos dous requerimentos do religionarius p diticos. _ acta que vai esma_gar o chefe da facto:; que 5e estão passando fallão
SI'. Bayma: o 1°, pedindo copia do O SIl. ELYSEU diz que o reqlJeri- n�ainria .. S ..

ex. qLl.er t�lher a opposi- be.n� alto. 9 jllgrl e por c1emajs pesado
acto que aposentou o guarda de po- mento só tem por fim protelar a dis- �al) cio dl�el�o de dIscutir os seus pro- e�e IInposslvel de support::\I'-se. .(

licia FranCISco José de Souza, e pOI'- CLlssão d,) projecto; nãLl se tJ'ata de Jectn.s, ate_ IIIventando ence�Tamentos"" Contilluando na analyse da admi­
que verba é elle pago; e o 2°, sobre um imposto novo, lIlas sim de l'esLau- d,e ,dIS?US500S, CJl1i1odo tal nao se deu nistração do sr. Gama Roza, diz que
as commissões que desempenharam I'al' um que já existia ha muitos annos, E e tl:lste que s. ex

.. conte para e� s. ex. nomeou para seu oillcial de ga-
os engenbei ro,j A breu, Taulois e Se- e ao qual [) i nguem qu,llificou de i n- sas tncas com o apolO cio sr. presl, bi nete um seu companhei 1'0 de v"ia­
veriallo, em estudos de estradas da constitucional. Si este o é todos os dente. ? gem, moço inexperiente, sem pratica
provincia; outros, do sr. Barreiros e outros tambem o são; portanto, vota Vai ler a acta e por elb a casa 'r de negocios puolicos, soITrendo' de
mais alguns outros 'deputados, pal'a contra o requerimento e pede aos seus de ficar convencida que o chefe �r i uma múlestia que o tornava incapaz
se representar ao governo imporial amígos que o acompanhem. maioria fallou á verdade (ls a �1_1 de .exercer funcções publicas, mas isso
no sentidil de fazer-se as obras pl'e- p�)sto a votos, o requer imento é cta.) Pela acta não consta qlle hu -I' p.ouco importava a s. ex.;. o que-que-
cisas na barra da Laguna. confomle I'egeltado. vesse encerramento.

.

l'Ia era se LOl'l1ar agradavol ao sr. mi--

o celebre D. João se estivesse no meu

logar? Oh! d'esta vez é certo, sinto pas­
sos, abre-se a porta, é ella.!
E com effeito, a port.a do quarto

abrio-se e Henriqueta entrou trazendo
na mão um candieiro acceso que collo­
cou sobre a meza.
-A minha pobl'e tia está devéras

doente. Sinto desejos de voltar quanto
antes para Pariz com ella, e ali poderei
consultar os melhores m.edicos e ro­
deaI-a de todas as commodidac1es:

.

E dirigindo-se para o espelho come­
çou a desmanchar as tranças do ca­
bello.

- Está um calor que asphyxia.,. pro­
vavelmente vamos ter trovoada. Nem a
mais leve viracão ... vou abrir a outr,l,'
janella.

.

E Henriquet;J, dirigindo-se para a ja­
nella onde Eugenio esta va escondido,
afastou as cortinas, mas logo recu_ou
espavorida, soltando um grito.
-Eugenio a vançon um passo e bal-

buciou:
-Minha senl1Ora ...
- Um ladrão! exclamou Henriqueta.
�Não, minha senhora ... um amante.
Henriqueta ?�hou fi xamente para o

llOmcm que aSSlll1 lhe apparecia de im­
proviso, e reconheeeudo-o bradou, com
voz suífoeada pela colera: '

-O senhor, a esta hora da noite no
meu quarto! .. Saia!

Jornal do Oommercio

XAVIER DE MONTEPIN

OS iH1AMAS nA VIDA
i'l'RADUCÇXO DE ALFREDO DE SARMENTO)

§EGUNDA PARTI�

tau. IP.l�A

II

O lll'olo[o de um drama
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nistro do Império, parente d'aquelle I do Sul; que, pela sua conducta exern-

moço.", I pIar, pelo modo _porque ,defende os

O SR. ELYSEU da um aparte. interesses do erano publico, mere-

O ORADOU:-Puis eu afflrmo a v. ceu sempre plena confiança cios com­

ex. que encontrei uma noite o mente- mandantes das armas e dos presi­
capto. Para substituil-o, foi nomeado dentes d'aquella provincia, e presi­
o sr. Vírgilio Várzea, joven muito dentes da ordem de Sinimbú e Fer­

intelligente e amável, um poeta pro- raz,�n'e 'La provincia tem sido des­

mettedor, mas ql1e nada entende de considerado pelo sr. Gama Hoza.que,
legislação. em conhecimentos médicos e serviços
VozRs:-Até menor. prestados ao paiz, acha-se collocado

O ORADOR: ---Não póde desempe- abaixo d'aquelle funccionario.

nhar aquelle cargo., apezar de sua in- O sr. presidente da provincia con­

telliseucia. Outra nomeação de s. ex. vidou I) dr. S�IIJlOS para assistir á

foi: de promotor publico da capital, instullação d'osta assemblea; aquelle
lagar que íoi exercido por um caiba- fuuccionario officiou-Ihc que paI' mo­

rinense distincto e de saudosa me- tive de moléstia não r «lia compare­
moria. (Apoia-:los.) cer. O presidente, não o \ endc aqui,

O SR. OLIVElRA:--Era liber�1 mas officiou-lhe, perguutandu=-o motivo

era distinct». porque não tinha cornparecido l l l

O SR. ELYSEu(pindo-se):-En- VOzEs:-Ora! ora!

tão não ha liberaes distinetos ?
O ORADOR: -Cheg,)l] aqui em um

sabbado um individuo que, ainda
não havia desembarcado a sua baga­
gem, c foi logo nomeado promotor, e

n'esso mesmo dia tirou titulo e entrou

De 1 a 15 de Fevereiro.
Dia l:-Maria, parda, 1 meio

-repentinamen te.
O can» de esgoto quo atra-

Dia2:-Franci1:-\cn, branco, 1
vessa a rua do Príncipe, nas im- anno. =-Diarrhéa.
mediações da nlfandega , indo
d

-Lucio Cesar, preto, maior.esembocar no mar, torna 111-
.

-Congestão cerebral.
supporta vel a habitação nas

Dia 3: - Um menor, pardo.
suas visinhanças, -ALgado.Parece incrível que se tenha Dia 4: -tJldl/J, branco, 3 mo­
em tão pouca -conta a sande ru-

H/l.J· e, 17 do corrente, com- bli 1 1
:6e8. - Bronchites capilar.

ica, a ponto c e 88 to erar ta]
pleta 67 annos de idade o n08SO podridão!

. Dia 6: -tloão Baptista, bran-
distincto patrício o amigo sr. E' co, 3 mezes.i--Jõnterito.

, uma vergonha! Quem qui- -

major Camillo José de Souza. . , Dia 8: --Augusto Euphrasio
zel'-venhque que não exagera-

'

Artista habil e intelligente, mos:
da CORta, pard«, 4:0 anrios. -Tll-

dedicado ao trabalho d'esde a l\�;, :l'
•

-1 � J "
,.

berculos pulmonares.
.i'< este sentido. pedem-nos que I D' ] O B l' C. /.'

. -' II :. .

. m - : - el'narc ma ardo-
mtuncia, e e e para a l10SRa reclamemos ela. illustre edilida-

1 C t' ]mocidade um exemplo vivo de de as necessarias providencias,
80, oruncu. - ri, lUlITO -pu .mo-

probidade, digno de ser imita- que-ponham um paradeiro a esse
nar.

d
-- Prudencia Maria da COI1-

o. mal e evitem mal maior.
N6a o felicitamos, pois, por _.-- ceição, branca" 72 aunos. -G-as-

verrn l-u contar mais- um anno
DIZIA-SE HONrrEM... tro-hepatie chronico.

d 'd' f 'h
... que o theatrinho prosillcial func- Dia 13:-Mal'ia, branca, 1

e VI a, sempl'e aceto e umo- cionou com regular nUlTIe-ro de actores,

ristico, maR inoffensivo, como e grande porção de micTobios... anno.-Gastl·o-intel'ite chl'oni-

ainch uma vez eRperatnos enC011-
+ co.

... que estes acham-se tão commoda- �mrrn�""'!'!"'������������9

traI-o d'aqui á bem poucos dias, mente nas galel"ias, como si estivessem -

n'nrn gen81'O de pa8satempo, em em casa propria... DEOLARAÇOES
que o seu espírit!) esclarecido I ,)

+
d

' ,

... C[ ue s. ex. (Na ca ewa, com maiS S M P O [\1'T !fA � T' EsempI'C tem-se revelado de um um esforco dos mia'ouios-abandona a '; r1l � nl I
modo satisfactol'io. carga pelo frete! ...

I

I EIIA"" f------

... que o sr. J. Vi�nte já não tem es-,
.,
'. � u.-

.

LICENÇA tomélgo para tanto...

). � : -

-

,

A pre�idencia concedeu 30 + .'

el· d l' 1
... que s. ex. ,bRI11 quer ser SOLIDA- QUARTA-FEIRA 20 D� FEVE'RRJ[D, O

-

'IaS e lCença ao enoo'en leiro RIO li" rec I t d
,iI,

seMs'ol, ."S
. ela a gum a aque e rna�t

.:\ 'S 5 ROR.,IS DA TARI)EAIlJcl'to d'Aquino Fonseca, aju- '"
�- li.

da,nte da cOll11Iüssão fiRcal da + NA AGENCIA DE lEilÕES
... que o SI'. Mingote deitou discnrso,

estrada de feno D. Ther8za entrecortado de raivosos solueos e ,al- J, A, GOUTINHO
Christina. gumas microbisações...

..

Dester1"O, 16 de Fe/)ereir'o de 1884. CO MP ETE NT EME N TE A U Cl' O li [,811 DO
Rendhnento'S (iscaes

' +

A[..FANDEGA OS F ,I errOS DE HONTEM
.. :qu� o sr. Àsselm_rg acha CJue tudo

De ] a 14 :?9:725$572.t'� aqulllo C um banctael'n'Ta .

Dia 15 ·. 136$940 O que se está pass�l1l10 na assembléa I l
+
l' t'de n,ossa pobre IJrovincia 6 por de-mai"

... que_ s. ex,' c a caellelra_ ,em uma

29:862$512 entristecedor.
U

força hel'culea. SUSPENDE a sessão com a

CON�[JLADO O respeito ás leis e ás instituiç,ões, palavra e Anuu-a com o badalo ...
Renclilllel,t') de 1 a 16 de Fevproiro: I

aos homens e ás cousas, a moralidade T

Renda geral , '.:..' . .. 2:075$610 dOIS principios-eslã:o selldo c['ali bani- · .. CJLle, apezar elas rolhas, os J')ÚCI"O-
,,' espocial " .. ,. :37$084 dos por meio da mrl,is cellsuravel ex-

vias vão llSando ela palavra-rela eles-

2: 112$G94 pansão de politicas amesquinhadas. o/dem...
'

/
+

Discutia-se uma lDocão ele desconfi- ... que o sr. Bayma falta por si e por

ança i meza, proposta"pela oj}posiç,ão. torlos os mHclos ... cla s;llela!.. '

,

Fallaram alguns clepntaLlos, da maio- T

ria e minoria, senuo esta üe pare-
.. ,que o sr. Elyseu, üa maneira

ceI' ([ne os srs. to e 2° secreta rios IÚO que yào as cousas, não cllC'ga ao

podiam votar. A ll1inoria.contestava,di- Calvario ...

zendo fJue os ministros votam nas ques-
tões ele confLanca :nelltac1as na assem-

... ([ne cOl11pnnge o Y(�r-se como s.

bléa geral.
"

ex. I ui!.! pela vicl�!.::_. _

Destes vai-vens nascen um tumulto

inclescriptivel, no recinto e nas galerias:
e Ulll cidaclüo, simples esp�etador, jul- Diz o Lageano de 3 do co]'-'

gou-se no direito rlo anazoar, �aYe[lelo rente !Yl.ve· ,-;;(1:> 1 '('arlo in-
tambem nm deputado que gl'ltOll em '. ' (. I \

'.
nO.L '''.

tom de desafio: Eu sou homem! ItGl'lnamente polO respectnY(l col-
A sess�o foi suspen?a, [lor não baver leút 1\' para o cargo de escrivào

outro 111e'IO de se (lOI1lIl1ar o tumulto.
' ,'�

Continuando se os trallalhos, mais elas culle. tonas de rendas ge-
tarde, fO,i

votada a moç,ào,

san,do regei-Il'aes
e Ill'ovin,:iaes da cidade de

t:lda por H votos contra 10. I '10"� o SI Dl' )0') D (lo Silva
Votaram os srs. secrct-ario::;.

·..IC 1:',., -,'. ( c( . 1(. (.

Segniram-se di vE'rsos ol'adOI'E';3, (j uo Iillíl.

em exercicio.

VOZES: -Que pressa!
Um Sn. DEPUTADO: -Cidadão dis­

tinctn e habilitado para exercer o car-

go. ,

O OR,\])()1l não contesta que sep
habilitado, mas o que extrauha é que
se tivesse nomeado um individuo a

qnem não se conhecia, ql1e não tinha

relações na provincia, no mesmo dia
de sua cLegada, preterindo-se catba­
l'inenses distinctos. E o nobre chefe

.-' da maioria, que tem chamado <\0

orador e a outros--aves de arriba­

ção, que já apoutou-I,be as duas bar­
ras desta pitore�ca !.labia, nada disse,
II.as é I)orque aqueHe cidadão veio

engrossai' as tlleiras do seu partido.
A preseguição exercida pelo sr.

Gama Hosa contra o distincto di'.
Santos' C lrreia, tem provado quant()
s. ex. é violento. Aquel1� distineto
funccionario, que conta 37 annos cle
bons serviços, ent-re os tttlaes.-34
passados na prlH'incia do Hio Grancle

COMMERCIO
.

EXPORTAÇÃO
Embarcou pari! bord/) do brigllll !'UO,

C() Bore, J8.700 kill)� farinha, e naril

bordo du Vil por ni-lc. Rio Granele,' 327
vulume;;.

NAVIOS NO PORTO

Em des<.:arga, lúg;!1' p 'rtllguez José
Estevão.

Em C1rgc!, I':ttlcho nae, Luiza de
T1incenzi.
Em desciFgl, bl'ig\le ::tlléll;i'[n ih·a·

duz
Em ca rga, brigue SllI'C!) Bo)'e.
E'I! IwrmanellciJ, p Itacho 1l<3'P:lllh,d

Union, .

Em f,'all�ll;:\. vapor S ],oUl'enço,

PAUTA S\L!I\NAL

Oontinuã() I.ura a ,emana 1\/718,\ 23,
o, PI'?Ç()� lil)s' gener()� da ,'ernan \ q I! I-'

h 'jl fillda.

eram applaudidos ou obtinham repro ..

vação das galerias, conforme as syrnpa­
thias.

THESOURARIA GERAL
O sr. Candido MelcbiaCles de

Souza assumio, no dia 14, as

funcções do cargo de inspector
da, thesouraria geral desta pro­
vineia, para :l qual fôra nomea­

do por decretode 26 d.. rnez pas­
sado,

CANO PESTILENrrO

OBTUARIO

As galerias intervieram seguidamente
nos debates!
Deputados e espectadores estão contri­

buindo para o descalabro, entre nós, de
uma muito séria instituicão=-a assem-

bléa.
.,

Parece iucrivel !

Diz-se que íóra chamado a palacio o

s,r. capitão Elydio da Silveira-por mo­
tLVO das questões ela assembléa.

(Contiuua)
<

A.NNIY.EHSAR,IO

ANNUNCIOS

vendera ao maio!' lance 1\' sf'guintes
objectos: _

Machinil de costlll'il, perfeita, qll<lsi
flliva; [l1')bilia oe saL!, cnrnpleta. apa­
r'iloore.s, IrlPzas diversa", commodas,
escl'i vanillha, armA rio-e�tante, baltú
de C,\U ro, fogão de ferl'o, nWÍnho, jDias
diversas, vínheIs em cclixa e engan'a­
fi;!di\�, fiJzendas, armarinho. rnel'c,'ldl)�
riClS e muit.os outros al:liglls que esta­
cão pat.l:illtt:s no acto do leilão.

Rf�efbem .:,e ,rlllscl e já,mercadorios pa­
ra o leilão d'esse dia.

]lor
seu

- -- -----------.--.---

+
���.m..����1'�-a.�

• Tilomazia do Valle Fragozo, sens

filhos e genro mallcliio dizer uma

missa na igreja Matriz, ;lS 8 horas
da manll�l, no dia �i do corrente,

llor alma üe seu estremoso sogro e :1,YÔ
..lIos,("" lFeHx da ®iifivn F.Fn�agq'l­
zn, f::tllec;ido elll Prr!l(imi)IlCO no dia
29 cio passallo.
��

PREC1SA-�:E
d,., lima b,l<! criarl"

pal'acasade um:l p"qll�Il,' filmili'l
i'lglzl, qUfl n:ha eW,illhilf' [J,.,rn

e f"zpr t"do Il �el'viç') 1]" !,: .. s, Pill' I

illfol'ilIi1çõ 'S no Olmpll (1" Ma/I/'j<J, II :(2,

CIDADE DE LAGES



4 Jornal do Ocmmercío

VOLUNTARIOS
o abaixo assignado, agenciador de

voluntários 'para o exercito, faz sei­
ente a todo aquelle qúe queira servir,
que o governo imperial gratifica a

cada um voluntario com o premio de

400$000, pagos em tres prestações
iguaes, além do fardamento e os ven­

cimentos mensaes a que tem direito
durante o tempo de seis annos a que
são obrigados a servir, findos os quaes
receberão sua baixa, e não a quel'lw­
do-poderão se engajar novamente

mediante a gratificação de 500$000
e mais vantagens já declaradas.

Todo aquelle que queira servir, di­
rija-se ao abaixo assignado, encarre­

gado deste serviço.
Desterro, 23 de Janeiro de 1884.

-o alferes reformado, Theotonio José
de SVUZCt.

�
BEPOSiTO DE Cl�U)i\DO

E OOUROS

DO BITTENCOURT
10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10

Tem um variado sort imeuti e eont ínúa
no seu i na l teravel systerna-e-ga nhar

pouco para vender muito, porém �Ó a

di.::n..heiro.
Tem superiores botinas p;Ha homens

a 6$; meias botas pret as para senhoras
a 4$500; botinas pretas, lizas a 3$500;
botinas enfeitadas, pretas a 4$; meias
botas de pellica pára senhoras, de 7$
a 9$; c h i n e l la s ele tapete supe r ior ru
1 $500, e III u i t os ou t rus ca l ç ado s pu ra

homens, senhor-as e crianças, importa­
dos das melhores fabricas e depositos
do Rio de Janeiro.

CAZA
Vende-se uma morada de caza,

em uma das melhores ruas d'esta
cidade. Serve para pequeno negocio
ou para familia. Informações nesta

typ.
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DESPACHOS D'EXPORTACÃO
d

Vende-se o 'esta typ. a �$OOO o eeo to.

Bisnagas, tamanho muito regular, uma 160, du- ELIXIR MAGICO
zia 1$800.

Ditas grandes, uma 200, duzia 2$200.
Ditas muito grandes, uma 280, duzia 3$000.
E' VENDER BARATO I VENHÃO Y�R PARA CR�R!

-Onde é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos? Perfume indispensável 00 toucador.

É na casa do sympathico BAPTISTA
Á venda em todas as drogarias

ESTABLECIDO EM !82,..

O VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX:\
Faz mais de cincoenta annos que offereceu-se ao publico esta medicina como un remedi.o para os venn,es,

e durante tudo aquelle tempo a sua reputação tem-se constantemente augmenrada, até que hoje esta reconhecida
em -tudo o orbe como o remedio soberano.

A apparença doentia e palída das crianças é geralmente causada .pelos vermes, e ?s esp�smos frequente­
mente resultâo desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito voraz, otras veles recusando os alimentos sãos se desass?cegad_os no sono, gemlendo_e rangendo os

dentes, são seguros indiclosdcs v�rmes. .

Dores e abalos do abdómen, hmchaçao e dureza, tambem sao sintomas da

presença dos vermes. Muitas criaturas mnccentes tem-se ado á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a mcn�r duvida, que exiscâo os vc:_mes TI.o corpo humano
depois a mais tenra cdade, c em consequencia os paes-e especialmente as I!laes,. quem estao murtc mais n� c:om­
panhia dos seus filhinos-c-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras SIntomas dos vermes, c, c?=Istmdo
elles, pode-se seguro. c promptamente espelerse da criança mais delicada adeainistrando a tempo o Venmfugo de
B. A. Fahnestock.

Grande cuidado é mister e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é

egitimo. O nome simple d� F.AHNESTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

nome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
J. E. SCHWARTZ di., CO. successores de B. A�Fahnestock's Son I(. ce.

.

Plttsburgh. Pa., ·E. ú. A.".Uni��I!._e.�op.riet.�!�(lS�

TONICO

'�* PARA O CABELLO

O<Ç-
O
-0 À� GENTES

.

<.�H. W. FI;ON & C.
.

()� -f'O ��

+ COIU' �
�.) BASE de QUINA

NO ARMARINHO DO

CANDIDO CON·CEIÇÃO
�u.a da Co:n..s'ti'tui.ção

ASSEMBLÊA PROVINCIAL!
Como é provavel que as discussões este anno sejam muito calorosas,

o abaixo assignado põe á disposição dos SI'S. deputados e do publico em geral
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até
agnra se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira' qualidade e

encommencladas directamente á fabrica, pelo annunciante, que pede aos na­

morados que não comprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elles e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas 'que é tão bom que ellas abrirão
os lenços para aromatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos
namorados, só pelo aroma do lenço.

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!
- Onde tem bisnagas baratas e melhores?

É na casa do sympathico BAPTISTA,
- Quem e o mais syrnpathico para vender charutos, cigarros e bisnagas?

Sem duvida é o BAPTISTA

Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,
perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se Iór negativa a

resposta, não consintais que vel-a appliquern, porque vos faz mal á roupa;
dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commlgo, comprai em casa

do sympathico B.A.PTIST.A..
Gratifica.s;e COO) Un1,8 bisnaga a quem comprar uma

duzifi� !sto em casa Glo sylllpathico n"'PTI�TA

- Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?

E' NA CASA DO -SYMPATHICO BAPTISTA
"7' ::.E=I.-u.a do Senado

ELIXIR MAGICO
Remedio instantaneo para todas as

moléstias

/

ELIXIR MAGICO

Remedia para Tosses.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Defluxo.

ELIXIR MAGICO

Remedio para febre iuterrnit­
tente.

ELIXIR MAGICO

Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dõr de cabeça

.

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

Hernedio para Dysenteria

ELIXIR MAGICO
..

,

Remedio para Cólicas

ELIXIR MAGICO

Para uso interno

ELIXIR 'MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dores

AGUA INDIANA
O melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA.
Como remedio

AGUA INDIANA

AGUA INDIANA
nnicos a�eHtes nesta nrovincia

H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIrE 30


